
Hélio Serejo (1912 – 2007) – 
pertenceu à ASL

Sob a chuva ou o sol, você vence as dis-
tâncias tangendo a tropilha crioula. 
Parte quase sempre, com o coração pul-
sando de esperança, e volta, não rara-
mente, com o véu da desilusão estampa-

do na face escura, tostada pelo sol incle-
mente.

Você, moço tropeiro, é forte como cer-
ne de aroeira! Sua vida é um rosário de 
sacrifícios. Quando o vento gelado do in-
verno retalha a sua carne moça, você se 
envolve todo, no poncho de flecos tran-
çados, enterra o “aba larga” na cabeça e 

avança para frente, sem dar demonstra-
ção de fraqueza.

Você sabe muito bem que um tropeiro 
moço, guapo, destorcido, não pode ficar 
“pichado”, com um friozinho à toa que 
nem sequer tem força para queimar o 
baraço verde do porongo. No pouso vo-
cê arma a sua rede, na árvore ao lado, e 
insone, enquanto leva o pensamento até 
aquela choupana, onde vive a cabocla 
dos seus sonhos, você vai contando as 

estrelas maiores que piscam na concha 
do céu como se fossem brilhantes fagu-
lhas estralidando no braseiro de Deus 
Nosso Senhor.

Você, moço tropeiro de minha terra, 
luta assim, infatigável, de sol a sol, por-
que sabe que um dia com o laço forte 
da esperança, armado, com as rodilhas 
da fé, você poderá pialar o destino ca-
prichoso. Aí, então, você terá o seu ran-
cho oculto no desvão da mata, à beira 

da nascente e dentro do qual brilharão, 
como faróis benditos, aqueles mesmos 
olhos negros, que tantas vezes fizeram 
velhaquear o seu coração inquieto.

Você anda, pelo sertão bravio, como 
uma alma penada, derramando o suor 
do seu rosto, nessa luta dura e ingra-
ta, em busca de melhores dias. E esses 
dias virão, porque dentro de seu peito, o 
monjolo da fibra está socando, silencio-
samente, o milho da constância!

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras
Existem pessoas que sabem o peso da 
justiça. E sabem levar consigo equili-
bradamente o significado desta balan-
ça. Rêmolo Letteriello, que nos deixou 
esta semana com a triste notícia de seu 
falecimento em 03/07/2021, teve uma 
vida dedicada ao Judiciário, à família 
e amigos. E soube ter a serenidade do 
equilíbrio desta balança não apenas 
na profissão, mas em todas as suas 
frentes de vida. Membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras desde 
2009, quando foi eleito e tomou pos-
se solene nesta Casa de Literatura e 
Cultura na Cadeira nº 22 (que perten-
ceu anteriormente à saudosa acadê-
mica Oliva Enciso), foi partícipe cons-
tante de nossas atividades e foi tam-
bém atuante membro da Comissão 
Jurídica da ASL.

O acadêmico Rêmolo Letteriello 
engrandeceu nossa Academia e es-
teve sempre presente nas realizações 
da instituição, destacando-se sua 
importante participação como presi-
dente da Comissão Pró-Construção 

da nova sede da ASL, com inúmeras 
atividades para a consolidação da sua 
infraestrutura no pré e pós constru-
ção. Natural de Campo Grande, MS 
(20 de março de 1941), era filho de 
Miguel Letteriello e Nélida Andreoni 
Letteriello, casado e pai de três fi-
lhas. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Universidade Federal 
do Paraná – Turma 1966, foi advoga-
do e desembargador aposentado do 
Tribunal de Justiça de Mato Grosso do 

Sul, tendo sido um ícone no Judiciário.
Entre suas muitas publicações de 

estudos e artigos, e ao longo de sua 
carreira, escreveu e publicou as obras 
“Ação Reivindicatória” (coautoria com 
Paulo Tadeu Haendchen), “Ação de 
Usucapião Ordinário”, “Repertório 
dos Juizados Especiais Cíveis 
Estaduais”, “Temas de Mediação no 
Direito Comparado/A Mediação em 
66 países” e o livro: “Reverenciando 
Canale – Um Marco de Bravura 
Moral”, todos reconhecidos pelas suas 
qualidades e propriedades.

Em sua longa e pródiga carrei-
ra, ocupou dezenas de funções no 
Judiciário, como membro e presiden-
te de inúmeras Comissões, Colégios e 
Instituições, tendo ainda sido profes-
sor em diversas Faculdades. Foi juiz 
de Direito nas Comarcas de Coxim, 
Dourados e Campo Grande, atuou 
ainda como Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral de Mato Grosso do 
Sul – Biênio 1998/1999; Presidente do 
colégio Permanente de Presidentes 
dos Tribunais Regionais Eleitorais – 
1998/1999; Presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Mato Grosso 

do Sul – Biênio 1999/2000 e Ouvidor 
Judiciário – Biênio 2001/2002. Por du-
as vezes figurou em listas tríplices des-
tinadas ao preenchimento de cargo 
de Ministro do Superior Tribunal de 
Justiça – STJ.

Rêmolo Letteriello recebeu diversas 
e inúmeras condecorações ao lon-
go de sua vida, mas a maior delas foi 
o contínuo reconhecimento de seus 
pares, familiares e amigos em relação 
à sua belíssima personalidade, com a 
equilibrada balança que sempre sou-
be conduzir pela vida.

Acerca do livro “Temas de Mediação no 
Direito Comparado”, de Rêmolo Letteriello

Compra-se um livro

Moço tropeiro
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POESIAsA balança e sua justiça com Rêmolo Letteriello

Rubenio Marcelo – escritor e 
advogado, membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Como sabemos, é o franco diálogo a 
postura mais afinada com os efetivos 
desígnios da paz. Assim, tendo por 
escopo fundamental a prevenção de 
litígios e a resolução eficiente dos con-
flitos de interesses, por intermédio de 
harmônico e racional método dialético 
ao invés da desgastante animosidade 
reinante nas lides ao longo dos tem-
pos, surge o moderno instrumento de 
satisfação pessoal e pacificação social: 
a Mediação. Sancionada em 26 de ju-
nho de 2015, a Lei n° 13.140 trata: “Da 
mediação entre particulares como 
meio de solução de controvérsias e da 
autocomposição de conflitos no âmbi-
to da administração pública”. 

Especializado neste assunto, 
Rêmolo Letteriello (1941 – 2021) lan-
çou “Temas de Mediação no Direito 
Comparado/A Mediação em 66 paí-
ses”, livro publicado pela Ed. Conceito 
Editorial, contendo 372 páginas, e 
com apresentação da ministra (do 
STJ) Fátima Nancy Andrighi, que as-
sim asseverou, num trecho: “Este re-
finado trabalho de pesquisa do tema 
Mediação no Direito Comparado abre, 
para limites bem mais amplos, a nossa 

ainda míope visão do instituto media-
ção como um valor a ser priorizado” 
– e finaliza: “Diante destes elementos 
pincelados e sendo provável que haja 
agora, sob os auspícios do Novo CPC e 
da Lei 13.140/2015, sensível incremen-
to no uso da mediação em nosso País, 
essa obra, com certeza, será elemento 
complementar e indispensável, de re-
ferência para a compreensão e forma-
ção de opinião sobre esse instituto tão 
instigante”.

O primeiro lançamento de “Temas 
de Mediação no Direito Comparado” 
aconteceu na noite de 12/04/2017, 
em concorrido evento no saguão do 
Tribunal de Justiça/MS. Lá estive com 
muito prazer prestigiando o convite 
do autor: amigo e confrade da ASL, e 
adquiri a obra. Depois, o volume foi 
lançado em Belo Horizonte, por oca-
sião do III Seminário Internacional 
de Mediação, evento que foi promo-
vido pela Conférence Internationale 
de Médiation pour la Justice, TJ/MG 
e o Instituto de Mediação Aplicada, 
e que proporcionou um consistente 
debate sobre o relevante tema. E, pos-
teriormente, o livro foi apresentado 
no II Encuentro Latinoamericano de 
Mediación y Negociación, em Buenos 
Aires/Argentina.

O prefácio do livro é assinado pelo 

psicólogo e mediador argentino Juan 
Tausk, professor da Universidad de 
Buenos Aires, que fecha assim as suas 
abalizadas considerações: “Cuidar do 
desenvolvimento da mediação requer 
intervenções lúcidas que bem fariam 
em se apoiar e se nutrir deste texto que 
estamos compartilhando. [...] Para cui-
dar de nosso entorno se necessita de 
boa informação, honestidade e boas 
práticas. Aqui estão”. Explanando so-
bre “Temas de Mediação no Direito 
Comparado”, Rêmolo afirmou que 
esta obra “proporciona aos leitores o 
conhecimento das especificidades que 
envolvem a mediação e a compreen-
são dos mais diversos sistemas ado-

tados, dos pontos convergentes e das 
diferenças e, sobretudo, dos princípios 
acolhidos para a sustentação, desen-
volvimento e aperfeiçoamento desse 
método”.

Rêmolo Letteriello – que nos dei-
xou há uma semana (na tarde de 
03/07/2021), aos 80 anos de ida-
de – foi desembargador e presiden-
te do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul, professor universi-
tário de Direito, advogado e media-
dor. Idealizou os Juizados Especiais 
em MS (de forma pioneira no País). 
Também escritor, palestrante e 
conferencista, Rêmolo ocupava a 
Cadeira nº 22 da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, e teve desempe-
nho relevante na viabilização e edifi-
cação da nova sede da ASL (foi o pre-
sidente da Comissão Pró-Construção, 
acompanhando tudo com desvelo, 
todas as etapas, de perto). Além de 
“Temas de Mediação no Direito 
Comparado”, publicou outras obras 
também aplaudidas no meio jurí-
dico, como: “Ação Reivindicatória” 
(com Paulo Tadeu Haendchen), 
“Ação de Usucapião Ordinário”, e 
“Repertório dos Juizados Especiais 
Cíveis Estaduais”. Mais recentemen-
te, apresentou o livro biográfico: 
“Reverenciando Canale”.

Ileides Muller – poeta e cronista, 
membro da ASL

A leitura que me encanta ainda é aquela 
que faço com as mãos, aquela que senta 
em meu colo, que se derrama na mente 
como semente em potência de germi-
nação. Aquela que se mostra e se escon-
de pelo contato direto e mecânico folhe-
ando cada página. Que dança olhando 
para mim, bate palmas e depois se es-
preguiça e adormece de braços abertos 
com o rosto colado no peito. 

Nada se compara ao prazer de ma-
nusear um livro de papel, demorando-
se em cada detalhe, sorrindo em cada 

descoberta, absorvendo o cheiro das 
palavras, ouvindo o som das páginas, 
sentindo a carícia do vento que emana 
das folhas em ligeiro desfile, o suave pe-
so do volume alfabético e até o líquido 
prazer derramado em furtivas gotas que 
se desprendem das mãos. 

Aprecio o livro que pode ser usado 
em qualquer tempo, de qualquer modo 
e em qualquer lugar, porque a energia 
que requer é somente a vontade. Aquele 
que não ocasiona gastos adicionais para 
seu funcionamento, pois os únicos fios 
que o mantém ligado são as mãos que o 
abrem e a mente que o absorve. 

Livro em excesso não causa overdose 

nem intoxicação e pode ser usado sem 
restrição, a qualquer hora, com dosa-
gem individualizada. Seu efeito princi-
pal é dilatar as ideias e equilibrar a emo-
ção, mas a falta dessa vitamina pode 
causar anemia intelectual e problemas 
ao coração.

Preciso comprar um livro que, além 
do corpo físico, tenha a alma translú-
cida, perfumada, que se derrame em 
prazer no belo exercício da leitura, que 
me faça viajar, ascender no conheci-
mento e provoque, a cada dia, um novo 
amanhecimento na escalada do saber. 
Dentro dele, como águia dos céus e 
mares, quero misturar-me aos persona-

gens, à história, à paisagem e encontrar 
grande prazer nessa encantadora via-
gem, sem reservas, pelas linhas e entre-
linhas; textos e contextos; frases e pará-
frases; nomes e pronomes; verbos e ad-
vérbios; linguagem de figuras e figuras 
de linguagem, até desembarcar numa 
fantástica catarse. E, ao chegar à última 
página, em respeitoso silêncio, observar 
o recolhimento das palavras enquanto o 
livro se fecha para adormecer na estan-
te, até encontrar um novo colo para ser 
novo, límpido e vivo como antes.

Quero comprar um livro para sair do 
lugar.

Haverá preço para esse voo?

Varal de luz

 No quintal da existência do meu nada,
Estendi, num varal de luz, os sonhos...
E do Amor uma aura perfumada
Inundou o meu ser com sóis risonhos.
 
Mas a manhã de sonhos foi tomada
Por vendavais e temporais medonhos;
E a vida, de astros e aves enfeitada,
Virou um ermo de areais tristonhos!

Caí ao chão voltado para o alto,
Ouvi tenor, soprano, ouvi contralto,
E uma voz a mais grave entre as demais...
  
Era Deus, que em coral se manifesta
Em compaixão ao filho a quem só resta
A voz divina a consolar seus ais!
Geraldo Ramon Pereira

Espera

De olhos cravados na penumbra
Esperam
Um milagre,
Uma promessa,
Um bem.

De olhos cravados na penumbra,
Fatigados de esperar,
Surgem imagens estranhas:
Anjos, demônios,
Sombras.

O que lhe estará destinado?
Apostar na fé
Será esperar em vão?
Raquel Naveira

Os deslimites da palavra

Ando muito completo de vazios.
Meu órgão de morrer me predomina.
Estou sem eternidades.
Não posso mais saber 
quando amanheço ontem.
Está rengo de mim o amanhecer.
Ouço o tamanho oblíquo de uma folha.
Atrás do ocaso fervem os insetos.
Enfiei o que pude dentro de um grilo
 o meu destino.
Essas coisas me mudam para cisco.
A minha independência tem algemas...
Manoel de Barros

Haicais (visão pantaneira)

Rios pantaneiros
são como nossas crianças:
Não param no leito.

A linda arara azul
em extinção vai sumindo...
O Pantanal chora.

Vegetal tapete
deslizando sobre águas...
Camalote chama.

De costa nadando
o jacaré pantaneiro
foge das piranhas...

Céu azul sem ruídos...
Sol de fogo... chão molhado...
Visão do Pantanal!
J. Barbosa Rodrigues

Pagou o pato

Quem pagou o pato?
O pato calado
Não faz quem... quem!
Pergunta pra quem
se ninguém viu?
E quanto desvio
não tem desafio.
O pato sumiu!
Ficou o frango
todo molhado.
O menino danado
deu no pé!
Sobrou pro Zé,
que não correu
pagando o pato
dizendo assustado...
- Não fui eu!

Elizabeth Fonseca

Lirismo

Prefiro descrever a natureza:
O céu, a terra, o mar...
O universo, enfim...
Em toda sua beleza
De encantar.
Uso assim
Esse pouco talento que o céu me deu.
Mas meu mundo interior?
Esse, não! É só meu!
Oliva Enciso

asl

O acadêmico Rêmolo 
Letteriello engrandeceu 
nossa Academia Sul-
Mato-Grossense de 
Letras e esteve sempre 
presente nas realizações 
da instituição”

Rêmolo Letteriello, 
que nos deixou há 
uma semana, também 
idealizou os Juizados 
Especiais em MS, de 
forma pioneira no País”


